
conceito que temos de biodiversidade tem a 
ver com os bichos dos quais nos aproximamos 
ou que se aproximam da nossa casa: gambás, 

morcegos, aranhas, mosquitos ou ainda algumas aves, como 
beija-flores e corujas. É fácil entender como essas espécies 
convivem, porque têm ambientes, alimentos e horários de 
atividades diferentes. Os beija-flores são diurnos e se nutrem 
de néctar, enquanto as corujas são noturnas e se alimentam 
de outros animais. Gambás e morcegos vivem na mesma flo-
resta, têm hábitos noturnos e comem frutos e insetos, mas 
não brigam por espaço ou comida. Os gambás forrageiam 
principalmente no solo, o estrato mais baixo da floresta; os 
morcegos capturam insetos em pleno voo e buscam frutos em 
árvores inacessíveis aos gambás. Sem disputa acirrada pelos 
mesmos recursos, não há conflitos.

Por outro lado, a biodiversidade brasileira é tão exuberante 
que podem ser encontradas, numa mesma área, diferentes es-
pécies silvestres com parentesco muito próximo, atividade nos 
mesmos períodos e com dietas e tamanhos semelhantes. Isso 

Quem vê de longe o verde que cobre as montanhas e planícies 
do litoral brasileiro, não faz ideia das mudanças imperceptí-
veis aos nossos olhos na estrutura da floresta e dos inúmeros 
segredos escondidos sob este tapete. Um deles é a convivência 
entre as várias espécies de animais, que bem poderia ser um 
exemplo para a nossa vida em comunidade se aprendêsse-
mos a respeitar os recursos naturais disponíveis

Segredos da 
convivência 
animal

texto | maurício e. graipel, thiago bernardes maccarini, 
felipe moreli fantacini, laise orsi beker e nilton cáceres
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Cuíca-de-quatro-olhos (Philander opossum)
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poderia levá-las a sofrer de forma mais intensa 
as pressões seletivas da competição, com mu-
danças de hábito e até extinção de espécies. 
Por que, então, isso não acontece? Os marsu-
piais – um grupo peculiar de mamíferos – po-
dem nos ajudar a responder a esta pergunta.

Em aproximadamente 20 anos de estudos 
em fragmentos florestais, ilhas costeiras e 
Unidades de Conservação nos estados de San-
ta Catarina e Paraná, tivemos a oportunida-
de de observar os hábitos de seis das maiores 
espécies de marsupiais americanos que ocor-
rem em áreas de Mata Atlântica. As espécies 
de marsupiais pesquisadas foram: Chironectes 
minimus (cuíca-d’água), Metachirus nudicauda-
tus (cuíca-de-quatro-olhos-marrom), Philan-
der frenatus (cuíca-de-quatro-olhos-cinza), 
Lutreolina crassicaudata (cuíca-marrom), Didel-
phis aurita (gambá-de-orelha-preta) e Didelphis 
albiventris (gambá-de-orelha-branca). Nesses 
estudos foram usadas mais de 50 mil arma-
dilhas-noite para captura de animais vivos, 

roedores e marsupiais, e 10 mil armadilhas-
dia para registros fotográficos obtidos por 
meio de máquinas equipadas com sensores 
de movimento. Todas as espécies de marsu-
piais registradas nesse estudo são noturnas 
e oportunistas quanto à dieta, geralmente 
composta por insetos, pequenos vertebrados 
e frutos, exceção para a cuíca-d’água, que se 
alimenta principalmente de insetos, peixes e 
crustáceos aquáticos.

Apesar de as espécies não serem exclusi-
vas de um único ambiente, geralmente ocor-
rem em maior abundância naqueles onde 
conseguem explorar os recursos com maior 
eficiência, incluindo itens alimentares, abri-
gos, parceiros, e minimizar fatores adversos 
como competição, parasitismo e predação. 
Os ambientes em que cada um desses ani-
mais ocorre são conhecidos como hábitat, e 
o conjunto de recursos que utiliza, incluindo 
o hábitat, é chamado de nicho ecológico.

O nicho de algumas espécies pode ser 
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bem mais amplo que o de outras. A dieta 
dos gambás, que são maiores que as cuí-
cas, inclui de ouriços marinhos e mariscos 
a sementes, frutos, insetos, vertebrados e 
até mesmo restos de comida de humanos e 
carcaças de outros animais. Ou seja, é bem 
mais diversificada do que a da cuíca-d’água, 
que se alimenta principalmente de animais 
aquáticos de rios e córregos. Isso é fácil de 
compreender, pois os gambás são encontra-
dos em quase todos os ambientes utilizados 
pelas outras espécies, ou pelo menos muito 
próximos a esses ambientes, e também em 
ambientes onde as outras espécies não são 
encontradas, como os insulares e urbanos.

Por outro lado, as quatro cuícas são meno-
res, com indivíduos adultos podendo pesar 
entre 200 e 800 gramas, e são bem mais exi-
gentes quanto ao ambiente que utilizam. As-
sim, para que todas existam ao longo de boa 
parte da Mata Atlântica, precisam usar am-
bientes distintos. A cuíca-d’água habita rios e 

córregos principalmente em áreas de encos-
ta. A cuíca-de-quatro-olhos-marrom vive em 
ambientes florestais bem preservados, com 
relevo pouco acidentado em áreas propícias 
à formação de grandes adensamentos de 
bromélias no solo. A cuíca-de-quatro-olhos-
cinza é encontrada em ambientes florestais 
bem preservados e úmidos com relevo aci-
dentado, geralmente nas margens de rios e 
córregos. A cuíca-marrom habita ambientes 
alagados, principalmente banhados, tanto 
em áreas florestais quanto arbustivas.

Em nossos estudos, o hábitat se mostrou 
um dos mais importantes recursos utilizados 
por essas espécies de marsupiais e as altera-
ções ambientais foram determinantes para o 

Gambás e cuícas se espalham por
diversos ambientes, diversificam
a alimentação e evitam conflitos
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Didelphis albiventris 
(gambá-de-orelha-branca)

Chironectes minimus
(cuíca-d’água)

Ocupa ambientes florestais 
mais abertos e arbustivos ou 

alterados pelo homem. Também 
pode ser encontrado em áreas ur-
banizadas, mas está ausente das 

pequenas ilhas litorâneas onde 
predominam florestas. Também 

é considerado um importante 
dispersor de sementes. 

O único marsupial com 
hábitos aquáticos, tem como 
principal ameaça à espécie a 
poluição das águas, assorea-
mento dos rios e a alteração-
derrubada da mata ciliar ao 
longo de rios e riachos. 
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Philander frenatus
(cuíca-de-quatro-olhos-cinza)

Lutreolina crassicaudata
(cuíca-marrom)

Caminha principalmente pelo 
solo, mas possui também habilida-
de de subir em árvores. A principal 

ameaça à conservação da espécie 
é a fragmentação florestal, que 

transforma florestas contínuas em 
capões isolados de mata. 

Considerado o principal 
carnívoro entre os marsupiais 
americanos, a mais temida 
ameaça à conservação da espécie 
é a drenagem, aterramento e 
ocupação de ambientes alagados 
para construções e agricultura.

desaparecimento, a diminuição ou mesmo o aumento das 
populações (confira informações junto com as fotos). E qual 
a lição que a convivência desses animais pode nos trazer?

Nós vivemos no meio desses animais, mas expandimos 
cada vez mais nosso hábitat, nossas fronteiras. Com isso, 
os hábitats de outras espécies estão sendo alterados ou re-
duzidos abaixo das condições mínimas necessárias para 
que certas espécies vivam neles, reproduzam-se e man-
tenham populações viáveis. Esta condição tem levado ao 
desaparecimento de muitas espécies de áreas perto das 
nossas casas e, se não enxergamos o que ocorre com as es-
pécies tão próximas a nós, o que dizer daquelas que estão 
distantes de nossos olhos?

Temos culturalmente o meio ambiente à nossa mer-
cê, quando deveríamos pensar que somos apenas mais 
uma espécie dentro deste imenso sistema vivo que levou 
bilhões de anos para se formar. Os sinais de que nossa ex-
pansão ultrapassou os limites são marcantes e aparecem 
frequentemente em todo o mundo. E, ao prejudicarmos o 
meio ambiente, estamos não só diretamente prejudican-
do a fauna e a flora, mas também a nós mesmos. Exem-
plo disso é a extinção de várias espécies de seres vivos e o 
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aquecimento global atual.
A nossa fauna, mesmo aquela com carac-

terísticas e comportamentos aproximada-
mente semelhantes, ensina-nos que muitas 
espécies podem conviver na Mata Atlântica. 
Ao dividir os espaços, não precisam excluir 
umas às outras, pois consomem o alimento 
disponível no ambiente onde ocorrem, e to-
das podem evitar a exposição à luz do dia, 
onde seriam mais vulneráveis aos predado-
res. Os processos geológicos, climáticos, eco-
lógicos e histórico-evolutivos geraram essas 
condições, tornando o Brasil um lugar raro 
no mundo: um país de megadiversidade.

E nós estamos inseridos neste meio. Mui-
tas famílias vivem em casas cercadas de 
matas e muitos animais silvestres em matas 
cercadas de casas. Áreas bem preservadas 
precisam existir e as cidades podem coexis-
tir com ambientes naturais se passarmos 
a respeitar a vida que circula pelos lugares 
onde o ser humano habita.

Conhecer o papel e os limites de cada um 
na natureza é de fundamental importância 
neste processo de conservação ambiental. 
Cabe a nós aprendermos o mais rapidamen-
te possível a conviver de forma harmoniosa 
com toda essa riqueza de vida, como nos 
mostra a comunidade dos maiores marsu-
piais da Mata Atlântica.

A coexistência entre homens e animais
é possível. Nós temos que dividir
espaços sem excluir nenhuma espécie
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Quem são:
Maurício E. GraipEl é coordenador do 
Projeto Parques & Fauna do Departamento de 
Ecologia e Zoologia da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). 

ThiaGo BErnardEs Maccarini, FElipE 
MorEli FanTacini e laisE orsi BEckEr 
são alunos do curso de Graduação em Ciências 
Biológicas da UFSC e nilTon cácErEs é 
professor do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM)

remanescentes florestais de Mata atlân-
tica (mata em verde) nos estados do Para-
ná e de santa Catarina, com a localização 
(em preto) da Área de especial interesse 
Turístico do Marumbi (1), reserva Par-
ticular do Patrimônio Natural (rPPN) 
volta velha (2), rPPN Chácara edith (3), 
rPPN do Caraguatá (4), Unidade de Con-
servação ambiental desterro (5), Parque 
Municipal da Lagoa do Peri (6), Parque 
estadual da serra do Tabuleiro (7), rPPN 
Leão da Montanha (8) e reserva biológica 
do aguai (9).

Fonte: www.sosmatatlantica.org.br/
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